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Resumo: Os biofilmes são comunidades microbianas resistentes a fármacos, 
que estão associadas a equipamentos médicos como cateteres venosos, 
urinários e dentaduras, infectando superfícies com mucosas e células epiteliais 
de hospedeiros. Devido a disseminação nos hospitais e a resistência dessas 
comunidades a fármacos existentes, ampliou-se a busca por novos compostos 
de origem sintética e natural capazes de combater a formação desses biofilmes. 
Gossypium hirsutum L., planta pertencente à família Malvaceae, popularmente 
conhecida como algodão, é amplamente utilizada na indústria têxtil e tem-se 
caracterizado pela presença de compostos químicos antimicrobianos. Com base 
nessa perspectiva, o presente estudo teve como objetivo analisar o efeito de 
extrato aquoso de raízes de G. hirsutum na erradicação de biofilme contra cepas 
fúngicas do gênero candida. Para a análise foram preparadas suspensões do 
inóculo 20 µL e 180 μL de meio YPD (Yeast Extract-Peptone-Dextrose) e 
adicionados a microplaca de 96 poços, mantidos a 35ºC por 72 horas. Logo após, 
o conteúdo foi aspirado e os poços lavados com água estéril e corante Fucsina. 
Por meio do corante a capacidade de formação do biofilme foi classificada em 
forte, moderada ou fraca. A indução da formação do biofilme foi quantificada 
através da solução cristal violeta a 0,4%. Para verificar o impacto do extrato, os 
poços com biofilmes foram preenchidos com 200 μL de G. hirsutum e com 
diluições em série de fluconazol. Nos resultados obtidos foi verificado que a cepa 
de Candida tropicalis obteve a maior formação de biofilme, seguida por Candida 
albicans. O extrato não foi capaz de reduzir a produção de biofilme contra 
nenhuma das cepas testadas. Ao contrário do esperado, houve estímulo à 
produção de biofilme, mostrando que as cepas se adaptaram a presença do 
extrato. Portanto, concluiu-se que o extrato testado não apresentou efeito para 
a erradicação da formação de biofilmes dos microrganismos analisados.  
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